
Converse 
com seu 
médico e 
informe-se 
sobre o exame 
Papanicolaou.

A saúde é um direito de 
todos e dever do Estado. 
Em caso de dificuldade 
para  marcação de 
consultas e exames em 
seu município, procure a 
Secretaria Municipal de 
Saúde ou o Conselho 
Municipal de Saúde 
para orientações e 
providências. CÂ
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O que pode 
levar ao 

câncer  do 
colo do útero?

O que é 
câncer do 

colo do 
útero?

Como evitar 
o câncer 

do colo do 
útero?

É um tumor que se desenvolve 
a partir de alterações no colo 
do útero, que se localiza no 
fundo da vagina. A doença passa 
por diferentes fases antes de 
se transformar em câncer e no 
início a mulher não sente nada. 
Conforme a doença avança, são 
podem aparecer sangramento 
vaginal, corrimento e dor, não 
necessariamente nessa ordem.

A causa é a infecção persistente 
pelo Papilomavírus Humano, 
o vírus HPV (não confundir 
com o vírus HIV, que causa 
AIDS). Existem mais de 100 
tipos de HPV, embora poucos 
causem o câncer do colo do 
útero. O início precoce da 
atividade sexual e a diversidade 
de parceiros podem facilitar a 
infecção. 

O fumo aumenta o risco do 
câncer.

Fazendo o exame preventivo 
(Papanicolaou). Quando as 
alterações que antecedem 
o câncer são identificadas e 
tratadas, é possível prevenir a 
doença em 100% dos casos.

O que é exame 
preventivo ?

Quem deve se 
submeter ao 

exame?

Com que 
freqüência 

deve ser feito o 
preventivo?

O exame dói?

Quais os 
cuidados para 

a realização 
do exame 

preventivo?

É a coleta de material do 
colo do útero por meio de 
espátula e escovinha. Este 
material é colocado em uma 
lâmina de vidro para ser 
depois examinado em um 
laboratório. 

As mulheres com vida sexual, 
principalmente aquelas entre 
25 e 59 anos de idade. 
Mulheres grávidas também 
podem fazer o exame.

Os dois primeiros exames 
devem ser feitos com um 
intervalo de um ano. Se os 
resultados desses exames 
forem normais, o exame 
passará a ser feito a cada três 
anos.

Não estar menstruada 
(regulada).
Nos dois dias anteriores 
ao exame: não ter relação 
sexual (mesmo com 
camisinha) e não usar duchas 
ou medicamentos vaginais. 
Em caso de sangramento 
fora do período menstrual, 
a mulher deve sempre ser  
examinada por médico.

O que fazer 
após o 

exame? 

E se o 
resultado 

der alguma 
alteração?

O exame é rápido 
e para a maioria das 
mulheres é indolor. 
Em alguns casos pode 
provocar incômodo 
passageiro. 

A mulher deve sempre 
retornar ao local onde foi 
realizado o exame para 
receber o resultado e as 
orientações. 

Tão importante quanto 
realizar o exame é saber o 
resultado.

O médico poderá solicitar 
a repetição do exame 
preventivo ou encaminhar 
para a realização de outros 
tipos de exame. Caso 
necessário, será indicado 
um tratamento.

Disque Saúde: 0800-611997


